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Mauro Ricardo Costa expôs números que apontam crescimento
da arrecadação em relação ao mesmo período dos anos anteriores

Secretário apresenta balanço fiscal 
do primeiro quadrimestre de 2014  

O
secretário municipal da Fazenda, Mauro Ricardo
Costa, afirmou que a judicialização do IPTU foi
um dos principais entraves para que a prefeitura
não alcançasse a arrecadação prevista na elabo-

ração do orçamento para este ano. 
Leia mais na página 3
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Em visita ao Núcleo de
Abastecimento, Comércio
e Serviços de Itapuã, tam-

bém conhecido por Feira de Ita-
puã, na Avenida Dorival Caymmi,
a vereadora Tia Eron (PRB) confe-
riu queixas dos comerciantes e
usuários do equipamento, que
reclamam da proliferação de
moscas, do risco de choque elé-
trico, da corrosão do teto pela
ferrugem, do mau cheiro, do en-
tupimento da rede de esgoto e
do grande número de crianças
ameaçando clientes no estacio-
namento.

“Horrorizada” com a situa-
ção, a vereadora Tia Eron disse
que levará o assunto ao prefeito
ACM Neto. “É impossível acredi-
tar que muitas famílias consigam
trabalhar num espaço insalubre e
desprezado pelo poder público.
Depois de dez anos de cons-
truído, o mercado está abando-
nado”, destacou a vereadora Tia
Eron.

Segundo Samuel Machado,
presidente da Associação dos
Vendedores de Frutos do Mar de
Itapuã, os banheiros estão entu-
pidos, a água fétida se espalha

pelo chão da feira, o lixo acu-
mula-se e os fios e medidores de
energia elétrica estão expostos
devido ao descaso. “Eu acho que
só vão resolver os problemas de-
pois que alguém se esbarrar nos
fios e morrer com uma descarga
elétrica em plena Feira de Ita-
puã”, previu Samuel.

Ratos e ferrugem
Outros comerciantes tam-

bém reclamam da situação. Jefer-
son Santos, que sustenta a
família vendendo frutas e verdu-
ras, lamenta “o tempo todo con-
vivendo com ratos e baratas”. Ele
acrescenta que a ferrugem des-
truiu parte do teto da estrutura
central do galpão, trazendo risco
de desabamento.

Outra queixa dos comercian-
tes diz respeito ao descarte da
água utilizada para lavar o pes-
cado, causando a proliferação de
moscas. Por causa do esgoto
obstruído, destacou Jeferson, “os
comerciantes se uniram para ar-
recadar dinheiro e contratar uma
empresa particular para executar
o serviço desentupimento da
rede”.
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30 de Maio de 2014

Tia Eron confere situação de
“abandono” da Feira de Itapuã

TV Câmara Salvador Canal 10 do Sim TV

Vereadora conferiu queixas dos comerciantes e 
usuários do equipamento e levará demandas ao prefeito

Vereadora Tia Eron inspeciona Mercado de Itapuã
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Obalanço fiscal do pri-
meiro quadrimestre
de 2014 da Prefeitura

de Salvador foi apresentado
pelo secretário municipal da
Fazenda, Mauro Ricardo
Costa, na manhã de quinta-
feira (29), no Centro Cultural
da Câmara Municipal de Sal-
vador. O titular da pasta
expôs números que aponta-
ram um crescimento da arre-
cadação em relação ao
mesmo período dos anos an-
teriores, mas aquém da previ-
são orçamentária do
Executivo para os primeiros
quatro meses deste ano.

De janeiro a abril de 2014,
a Prefeitura de Salvador ob-
teve um total de receitas no
valor de R$ 1,666 bilhão,
26,1% do que estava previsto
no orçamento para todo o
ano, que estimava o valor de
R$ 6,388 bilhões.

A judicialização do IPTU
foi apontada pelo secretário
como um dos principais en-
traves para que a prefeitura
alcançasse a arrecadação pre-
vista na elaboração do orça-
mento para este ano. Mauro
Ricardo destacou o papel da
Câmara Municipal de Salva-
dor na aprovação de projetos
que possibilitaram a melhoria
da saúde financeira do Muni-
cípio.

Entre as propostas para
ampliação da receita da Pre-
feitura votadas pela Câmara,
o secretário destacou a apro-
vação de projetos que deram
origens a novas legislações
municipais. 

As leis de ajuste fiscal (nº
8.421 e nº 8.422/13), apro-
vado em junho de 2013; a le-
gislação sobre a alteração da
progressividade do IPTU (nº
8.464/13), aprovada em se-
tembro de 2013; a alteração
na planta genérica de valores
(nº 8.473/13), também apro-
vado em setembro; e a am-
pliação das isenções e

remissões do IPTU (nº
8.474/13), aprovada em outu-
bro, foram determinantes, se-
gundo Mauro Ricardo, para a
melhoria da arrecadação.

“O apoio dos vereadores
desta Casa foi fundamental
na aprovação desses projetos
que têm melhorado, sensivel-
mente, as finanças da cidade.
Com essa maior margem de
recursos, o prefeito ACM
Neto terá cada vez mais con-
dições de realizar profundas
mudanças no dia-a-dia dos
moradores de Salvador”, de-
clarou Mauro Ricardo.

O presidente da Comissão
de Finanças, Orçamento e Fis-
calização, vereador Claudio
Tinoco (DEM), destacou a
“boa relação” do secretário
Mauro Ricardo com a Câ-
mara.

“Quero parabenizar ao se-
cretário pela riqueza de deta-
lhes e pela linguagem direta
na apresentação. Essa audiên-
cia pública cumpre a Lei de

Responsabilidade Fiscal, que
estabelece a realização deste
debate público até o final do
mês de maio. Mesmo com
esta semana atípica, com a
greve dos rodoviários, fize-
mos questão de manter essa
importante prestação de con-
tas do município”, avaliou Ti-
noco.

Frustração
A vereadora Aladilce

Souza (PCdoB), integrante da
bancada da oposição e da Co-
missão de Finanças da Casa,
demonstrou preocupação
com os números aquém dos
esperados. Atribuiu, também,
a receita não alcançada nos
quatro primeiros meses à judi-
cialização do IPTU.

“Percebo a frustração com
os números no semblante do
secretário. Nós, da bancada
da oposição, quando o pro-
jeto ainda estava para ser vo-
tado, advertimos sobre a
necessidade de debater mais

esse projeto justamente para
que isso não acontecesse. Os
números apresentados mos-
tram o clima de insegurança
jurídica, que está deixando a
população desconfiada”, ar-
gumentou Aladilce. 

Já o vice-líder da bancada
do governo na Câmara, ve-
reador Leo Prates (DEM), en-
xerga de forma bem diferente
os dados apresentados pelo
secretário em relação ao pri-
meiro quadrimestre deste
ano. 

“Tudo depende da ótica.
Realmente houve uma frus-
tração por esperarmos ter ar-
recadado mais, mas, se
formos comparar em relação
aos anos anteriores, fica ní-
tida a melhoria das condições
orçamentárias do nosso muni-
cípio. Essa judicialização só
aconteceu porque os mais
ricos queriam continuar pa-
gando valores defasados do
IPTU, enquanto cerca de 30%
da população de Salvador
estão isentos do imposto e sa-
tisfeitos com o projeto, que é
absolutamente legal em todos
os aspectos”, contestou Leo
Prates.

Ainda participaram do de-
bate o presidente da Comis-
são de Constituição e Justiça
da Câmara, vereador Kiki
Bispo (PTN), e os vereadores
Geraldo Júnior (SDD), Silvio
Humberto (PSB) e Arnando
Lessa (PT). 

Sexta-feira, 
30 de Maio de 2014
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Secretário destaca papel da Câmara 
para melhoria do orçamento municipal
Mauro Ricardo Costa apresentou relatório fiscal do primeiro quadrimestre de 2014

Mauro Ricardo fez apresen-
tação do balanço econômico
em audiência pública
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Overeador Claudio Ti-
noco (DEM) comemo-
rou a mobilização do

projeto Boca de Brasa no Nor-
deste de Amaralina. Cerca de 70
artistas, músicos e produtores
culturais do Nordeste, Santa
Cruz, Vale das Pedrinhas, Cha-
pada do Rio Vermelho, Areal e
Boqueirão participaram da reu-
nião com o presidente da Funda-
ção Gregório de Mattos (FGM),
Fernando Guerreiro.

O encontro aconteceu, na
noite de segunda-feira (26), na
Escola Municipal Zulmira Torres,
no Beco da Cultura. "Há alguns
anos venho lutando pela cultura
da região, como o apoio ao car-
naval do Nordeste, ao Forró da
Sucupira, e aos grupos do

Samba Boqueirão, Samba Natu-
reza e Nova República. Agra-
deço ao prefeito ACM Neto pela
realização deste projeto, que
fortalecerá ainda mais as inúme-
ras manifestações culturais e ar-
tísticas no Nordeste e bairros
adjacentes", frisou Tinoco

As inscrições para participar
do projeto vão até o próximo dia
3 de junho e podem ser feitas na
escola Zulmira Torres, das 9 às

20 horas, ou pelo site oficial da
F G M
(http://www.culturafgm.salva-
dor.ba.gov.br/). Entre os dias 4 e
7, das 19h às 22 horas, serão
ministradas oficinas de produção
cultural, direção artística e ges-
tão de grupos, criação musical,
grafite digital, danças de rua e
criação literária, além de proje-
tos culturais. A apresentação pú-
blica ocorrerá no dia 8 de junho.
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Reunião de mobilização reuniu artistas, músicos e produtores culturais da região

Tinoco comemora Boca de 
Brasa no Nordeste de Amaralina

Seis anos após o anúncio
do único Ginásio Polies-
portivo da cidade, em Ca-

jazeiras, pelo Governo do Estado,
o que a população do bairro en-
contra hoje no espaço onde de-
veria ter sido erguido o
equipamento, segundo o verea-
dor Leo Prates, líder do DEM na
Câmara Municipal, “são estrutu-
ras metálicas ainda desmonta-
das”. 

Também vice-líder da ban-
cada governista, Leo Prates frisa
que seis anos é muito tempo
para que a população aguarde

uma promessa. E lembra que em
2008 foi lançado o projeto, mas
a obra só iniciou em 2010. “Já
estamos em meados 2014 e não
se vê sinais que a conclusão será
esse ano. Em tempos de Copa do
Mundo, percebemos que o Go-
verno do Estado se preocupou
mais com a Arena Fonte Nova,
que ficou pronta em três anos,
do que com a qualidade de vida
da população de Cajazeiras”, fri-
sou o democrata.

Sem previsão
A obra, que inicialmente cus-

taria R$5 milhões, passou por al-
terações com diminuição das me-
didas e os gastos aumentaram
para R$7,5 milhões. O local esco-
lhido para instalar o ginásio é o
Conjunto Fazenda Grande 2, nas
proximidades da Maternidade Al-
bert Sabin. O espaço era utilizado
pelos moradores, que tinham
acesso a um campo de futebol e
duas quadras de futsal. 

“O esporte é um meio para
entreter e afastar os jovens das
drogas. Com essa demora na
conclusão do ginásio, as ações
esportivas no bairro ficam com-

prometidas. Não há espaços ade-
quados e nem previsão para a
mudança dessa realidade”, aler-
tou Prates.

Segundo vereador, promessa do centro poliesportivo foi feita há seis anos pelo governo estadual

Leo Prates denuncia atraso em 
obras do ginásio de Cajazeiras

Vereador Claudio Tinoco intermediou encontro
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Sexta-feira, 
30 de Maio de 2014

5

Overeador Trindade (PSL)
comemorou o fato de a
Bahia ser o primeiro es-

tado do país a receber um com-
plexo híbrido de geração de
energia eólica e solar. O projeto
será executado pela Renova Ener-
gia, em Caetité, no Sudoeste
baiano.

“Este projeto, além de usar
as fontes naturais de forma sus-
tentável, faz com que elas se tor-
nem competitivas em termos de
custo. Este é mais um passo ino-
vador do governo do estado, que
gera novas possibilidades para os
moradores do sudoeste baiano,
além de incentivar o desenvolvi-
mento na região”, comenta Trin-
dade.

A Renova Energia já recebeu
a primeira parcela de R$ 6 mi-
lhões do financiamento de R$
108 milhões firmado com a Fi-
nanciadora de Estudos e Projetos
(Finep) para iniciar a construção
da usina, que está prevista para

entrar em operação no início de
2016. O complexo prevê a insta-
lação de cerca de 20 mil placas
fotovoltaicas, que serão ligadas a
quatro inversores e, em seguida,
a uma subestação. 

A estação também receberá
a energia que será produzida
pelos parques eólicos. Com in-
vestimentos de R$ 130 milhões,
o empreendimento terá capaci-
dade instalada de 26,4 mega-
watts (MW) - sendo 21,6 MW de

eólicas e 4,8 MW de energia
solar. “Estamos diante de um
grande projeto que chegou para,
gradativamente, modificar a
forma de pensar dos baianos.
Precisamos investir em projetos
sustentáveis para garantir quali-
dade de vida para as próximas
gerações. Este é um passo impor-
tante no desenvolvimento do su-
doeste baiano e, mais além, na
mudança de hábitos e valores da
população”, enfatiza Trindade. 

O contrato 
O fornecimento de energia

do complexo, de 12 MW médios
(o equivalente ao consumo de
uma cidade com 130 mil pes-
soas), foi comercializado por
meio de um contrato de 20 anos
de duração. Segundo a Renova
Energia, a empresa deverá incluir
projetos de fonte solar e eólica
no leilão de energia do tipo ‘A-5’
(que negocia contratos com iní-
cio de fornecimento em cinco
anos). No ano passado, a em-
presa cadastrou 200 MW de
fonte solar no leilão ‘A-5’.

Vereador destaca bom senso da categoria e do 
sindicato patronal para encerrar paralisação

Carballal comemora fim 
da greve dos rodoviários

Ao comentar o fim da
greve dos rodoviários, na
tarde de quarta-feira

(28), o vereador Henrique Car-
ballal (PT) agradeceu em nome
dos soteropolitanos o bom senso
dos rodoviários e do sindicato
patronal, o que favoreceu o fim
da paralisação de dois dias. Ele
também parabenizou os rodoviá-
rios pelas conquistas salariais e
relativas à jornada de trabalho.

“Com o fim da greve, ga-
nharam a população que pode
retornar às suas atividades nor-
mais e os trabalhadores que tive-
ram seu direito de greve
respeitado e alcançaram uma im-
portante vitória”, destacou, lem-
brando que participou da
comissão da Câmara que acom-
panhou a campanha salarial dos
rodoviários há duas semanas.

Após reunião com o Sindi-
cato das Empresas de Transpor-
tes de Passageiros de Salvador,
Sindicato dos Rodoviários e Se-
cretaria Municipal de Urbanismo
e Transportes, os rodoviários
aceitaram em assembleia a pro-
posta de reajuste salarial de 9%,
jornada de trabalho de sete

horas com 20 minutos de des-
canso, o valor de R$14 para o tí-
quete-alimentação, melhoria na

gratificação de Carnaval e inclu-
são de mais mulheres na catego-
ria.

Primeiro complexo de energia solar-eólica
do país será instalado na Bahia

Investimento de R$ 130 milhões e previsão de funcionamento 
para 2016 é comemorado pelo vereador Trindade

Vereador Carballal

Vereador Trindade
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26ª SESSÃO ORDINÁRIA
2º PERÍODO LEGISLATIVO 
17ª LEGISLATURA 
REALIZAÇÃO: 2 DE JUNHO DE 2014 - 14h30min. 

1 - EXPEDIENTE

1.1. Leitura, Discussão, votação Ata (2º secretário)
1.2. Leitura Expediente (1º secretário)

1.3. TRIBUNA POPULAR 20’ 

1. 
2.

1.4. Inscrição Pinga-Fogo (5 minutos)

1 - 
2 - 
3 - 
4 -
5 -

Representações partidárias
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Overeador Luiz Carlos
Suíca (PT), moradores e
lideranças da comuni-

dade de Nova Constituinte, Su-
búrbio de Salvador, participaram
na manhã de terça-feira (27) de
reunião com representantes da
Companhia de Desenvolvimento
Urbano do Estado da Bahia (Con-
der) a fim de esclarecer a parali-
sação nas obras do PAC –
Urbanização e Construção do go-
verno federal que ocorria na lo-
calidade, incluindo a construção
da escola municipal.

Segundo os representantes
do órgão estadual, a construção

que é de médio/longo prazo e
abrange não somente a parte es-
trutural, mas também a parte so-
cial do bairro, teve que ser
paralisada por descumprimento
do contrato firmado com a em-
presa Realeza, responsável pelos
trabalhos. A nova empresa está
em fase de licitação, mas obras
emergenciais e de drenagem
estão sendo realizadas por conta
da chuva que já assola a cidade.

Para o edil, a reunião foi ex-
tremamente importante a fim de
evitar um maior desgaste com a
comunidade que tem a espe-
rança de uma melhor qualidade

de vida. “Essa comunidade existe
há 28 anos e conheço o sofri-
mento deles. Sei o que é almejar
uma melhor qualidade de vida no
local onde mora e eles já estão
tendo paciência demais. Quero
respostas pontuadas pela Con-
der. O que eles podem fazer até
que as obras retornem?” ques-
tionou.

Ainda segundo o petista, a si-
tuação não pode ser utilizada de
forma política para acusar as lide-
ranças que realmente trabalham.
“Sabemos que as obras pararam
não foi por questão política, mas
por questão de contrato com a

empresa. Como vereador de Sal-
vador, fico preocupado com a si-
tuação, mas estou aqui para
ajudar a resolver o problema”, fi-
nalizou.

Suíca pede esclarecimentos sobre 
paralisação de obras na Nova Constituinte

Reunião com moradores foi realizada na última terça-feira (27)

ACâmara Municipal de
Salvador aprovou o
projeto de resolução

do vereador Geraldo Júnior
(SDD) que concede o Título de
Cidadão da Cidade do Salva-
dor ao deputado federal Pau-

linho da Força (SDD),
presidente licen-
ciado da Força Sindi-
cal.

“Paulinho da
Força esteve à frente
da mobilização e pa-

ralisação dos trabalhadores
que lutaram contra o au-
mento de tarifas de ônibus em
diversas capitais do Brasil, so-
bretudo em Salvador, cidade
que sempre admirou”, lem-
brou Geraldo Júnior. 

O vereador reforça que a
concessão “da certidão sote-
ropolitana a Paulinho da Força
é um reconhecimento da sua
lealdade que é ampliada por
sua atuação transparente e
voltada aos interesses do tra-
balhador brasileiro”.

Porecatu
Paulo Pereira da Silva, co-

nhecido como Paulinho da
Força, nasceu na cidade Pore-
catu, no Paraná. Na década de

70, mudou-se para São Paulo,
onde trabalhou como meta-
lúrgico. Foi nesta época que
entrou para o sindicato e lide-
rou as lutas por melhores con-
dições de trabalho. 

Em 2006, foi eleito depu-
tado federal com mais de 287
mil votos, ficando em 12º
lugar entre os mais votados
do Brasil. Em 2010, reelegeu-
se deputado, continuando a
luta pelos trabalhadores no
Congresso Nacional.

Paulinho da Força receberá 
Título de Cidadão de Salvador
Projeto de resolução do vereador Geraldo Júnior destaca 

luta do homenageado em prol dos trabalhadores

Vereador Luiz Carlos Suíca

Geraldo Júnior lembra luta de Paulinho da
Força em prol de trabalhadores soteropolitanos 
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ORDEM DO DIA
REQUERIMENTO Nº 121/14.........Requer à  Mesa,  ouvido o Plenário, a instalação de Comissão
Especial de Defesa dos Direitos da Pessoa Idosa.
Discussão única – Votação.
Autor: vereador LÉO PRATES.

REQUERIMENTO Nº 122/14.........Requer à  Mesa,  ouvido o Plenário, a realização de uma Ses-
são Especial, em 19 de setembro do ano em curso, para comemoração do Dia Municipal do
Radialista.
Discussão única – Votação.
Autor: vereador LEANDRO GUERRILHA.

MOÇÃO Nº 22/14

O vereador que esta subscreve vem, na forma regimental, inserir na Ata dos trabalhos desta
Casa Legislativa, Moção de Congratulações pelo centenário de nascimento de Irmã Dulce.
A religiosa baiana, que tinha como nome Maria Rita de Souza Brito Lopes Pontes (1914-1992)
e que foi tornada beata em dezembro de 2010, completaria 100 anos nesta segunda-feira,
26 de maio. O processo de canonização da hoje chamada Bem-Aventurada Dulce dos Pobres
está sob análise do Vaticano que estuda casos de milagres atribuídos a ela. Irmã Dulce morreu
em 13 de março de 1992, pouco tempo antes de completar 78 anos. A fragilidade com que
viveu os últimos 30 anos da sua vida, com a saúde abalada seriamente – tinha 70% da capa-
cidade respiratória comprometida – não impediu que ela construísse e mantivesse uma das
maiores e mais respeitadas instituições filantrópicas do país, batendo de porta em porta pelas
ruas de Salvador, nos mercados, feiras livres ou nos gabinetes de governadores, prefeitos, se-
cretários, presidentes da República, sempre com a determinação de quem fez da própria vida
um instrumento vivo da fé.
A sua vocação para trabalhar em benefício da população carente teve a influência direta da
família, uma herança do pai que ela levou adiante, com o apoio decisivo da irmã. Em 8 de fe-
vereiro de 1933, logo após a sua formatura como professora, Maria Rita entrava para a Con-
gregação das Irmãs Missionárias da Imaculada Conceição da Mãe de Deus, na cidade de São
Cristóvão, em Sergipe. Pouco mais de um ano depois, em 15 de agosto de 1934, era ordenada
freira, aos 20 anos de idade, recebendo o nome de Irmã Dulce, em homenagem à sua mãe.

A primeira missão de Irmã Dulce como freira foi ensinar em um colégio mantido pela sua con-
gregação no bairro da Massaranduba, na Cidade Baixa, em Salvador. Mas, o seu pensamento
estava voltado para o trabalho com os pobres. Já em 1935, dava assistência à comunidade
pobre de Alagados e de Itapagipe, também na Cidade Baixa, área onde viriam a se concentrar
as principais atividades das Obras Sociais Irmã Dulce.
Os primeiros anos do trabalho da jovem missionária foram intensos. Em 1936, ela fundava a
União Operária São Francisco, primeiro movimento cristão operário da Bahia. Em 1937, funda,
juntamente com frei Hildebrando Kruthaup, o Círculo Operário da Bahia, mantido com a ar-
recadação de três cinemas que ambos haviam construído através de doações - o Cine Roma,
o Cine Plataforma e o Cine São Caetano. Em maio de 1939, Irmã Dulce inaugurava o Colégio
Santo Antônio, escola pública voltada para operários e filhos de operários, no bairro da Mas-
saranduba.
Nesse mesmo ano, Irmã Dulce invadiu cinco casas na Ilha dos Ratos, para abrigar doentes que
recolhia nas ruas. Expulsa do lugar, ela peregrinou durante uma década, levando os seus doen-
tes por vários lugares, até, por fim, instalá-los no galinheiro do Convento Santo Antônio, que
improvisou em albergue e que deu origem ao Hospital Santo Antonio, o centro de um com-
plexo médico, social e educacional que continua com as portas abertas para os pobres da
Bahia e de todo o Brasil.
O incentivo para construir a sua obra Irmã Dulce teve do povo baiano, de brasileiros dos di-
versos estados e de personalidades internacionais. Em 1988, ela foi indicada pelo então pre-
sidente da República, com o apoio da Rainha Sílvia, da Suécia, para o Prêmio Nobel da Paz.
Oito anos antes, no dia 7 de julho de 1980, Irmã Dulce ouviu do Papa João Paulo II, na sua
primeira visita ao país, o incentivo para prosseguir com a sua obra.
Os dois voltariam a se encontrar em 20 de outubro de 1991, na segunda visita do Sumo Pon-
tífice ao Brasil. João Paulo II fez questão de quebrar o rigor da sua agenda e foi ao Convento
Santo Antônio visitar Irmã Dulce, já bastante debilitada, no seu leito de enferma. Cinco meses
depois da visita do Papa, os baianos chorariam a morte do Anjo Bom. No velório, na Igreja de
Nossa Senhora da Conceição da Praia, políticos, empresários, artistas, se misturavam à dor
das milhares de pessoas simples e anônimas. Muitas delas, identificadas com o que poderíamos
chamar do último nível da escala social, justamente para quem Irmã Dulce dedicou a sua obra.
Como vereador da cidade do Salvador e presidente da Comissão de Desenvolvimento Econô-
mico e Turismo não poderia deixar de fazer esta homenagem a essa grande freira que, em
seus quase 60 anos de vida religiosa, construiu um dos mais importantes trabalhos sociais do
país, atendendo a crianças, adultos, velhos e deficientes físicos e mentais. 
Dê-se conhecimento desta Moção de Congratulações ao Instituto Irmã Dulce – Obras Sociais
Irmã Dulce (OSID), à gestora Maria Rita Lopes Pontes, à Assessoria de Memória e Cultura da
OSID, além dos veículos de comunicações oficiais do município.  

Sala das Sessões, 26 de maio de 2014.
TIAGO CORREIA

EXPEDIENTE DA DIRETORIA ADMINISTRATIVA
RESUMO DE INEXIGIBILIDADE
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